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M ETODISTAS ESTÃO 
PREOCUPADOS COM 
CRIANCA EMPOBRECIDA 

O sofrido dia-a-dia das crianças pobres 

Dar prioridade à criança empobrecida foi uma das principais so- 
licitações dos participantes da I Consulta de Metodistas Compro- 
metidos com a Criança Empobrecida ao Colégio dos Bispos. O en- 
contro, realizado em São Paulo entre os dias 6 e 8 de abril, serviu 
para que as pessoas pudessem compartilhar experihias e práticas, 
e apontar propostas de trabalho. 

Outras sugestões foram encaminhadas aos Bispos no sentido de 
se criar o ministério pastoral a criança empobrecida a nível geral com 
recomendação para que se desdobre a nível regional, além de soli- 
citação as instituições metodistas de ensino para que coloquem seu 
potencial humano e econômico a serviço desta pastoral.Página 5 

Visão Mundial Igreja Episcopal do 
denuncia situação Brasil comemora 
do povo palestino seu centenário 
Página 3 Página 5 
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CLAI vai publicar 
história do 
ecumenismo 
na América Latina 

A história do movimento ecu- 
mênico na América Latina será re- 
copilada e publicada. A iniciativa 
é do Conselho Latino-Americano 
de Igrejas, que tomou essa decisão 
em reunião de sua Junta Diretiva. 
O livro incluirá a crônica e conclu- 
sões dos principais eventos ecumê- 
nicos celebrados desde princípios 
deste século, dando ênfase as ini- 
ciativas e a cooperação continen- 
tais. Também incluirá o surgimen- 
to e trabalho dos movimentos ecu- 
mênicos de inspiração leiga e a 
busca das igrejas de uma estrutu- 
ra de cooperação ecumênica 
permanente. Página 7 

Cimi critica 
política indigenista 
do Governo Collor 

Em nota publicada pelo Con- 
selho Indigenista Missionário (CI- 
MI), a política do governo Collor 
com relação a questão indígena 
"começou mal''. Segundo o docu- 
mento, "o Presidente anunciou 
que explodirá as pistas de pouso 
clandestinas construídas em terri- 
tório dos índios Yanomami, sem 
no entanto falar sobre a revogação 
dos decretos que autorizam a per- 
manência dos garimpeiros na 
área". A indicação de Rubens Vil- 
lar para o governo de Roraima e 
também, na opinião do CIMI, sin- 
tomática, já que Villar é favorável 
à revisão dos limites das terras do 
povo yanomafni. Já foram exter- 
minados cerca de 15% da popula- 
ção Yanomami. Página 8 
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VISÃO MUNDIAL DENUNCIA 
SITUACÃO TRÁGICA 
DO POVO PALESTINO 

Um documento preparado por Graime Irvine, 
agente de pastoral da Visão Mundial nos territó- 
rios palestinos, foi divulgado pela entidade colo- 
cando sua posição diante da questão palestina. O 
documento registra que o povo palestino vive nu- 
ma situação de tragédia diante dos sofrimentos dos 
cerca de 17 milhões de habitantes dos territórios 
ocupados pelo exército israelense. Outros 14 mi- 
lhões estão refugiados no Jordão, Síria e Líbano, 
fazendo dos palestinos a segunda maior popula- 
ção refugiada do mundo (depois do Afeganistão). 

Irvine relata que os palestinos têm amargado 40 
anos de opressão por parte dos israelenses: nos ú1- 
timos 20 anos eles têm sido sujeitados a uma bru- 
tal violação dos direitos humanos pelas forças de 
ocupação. Perdem terras e casas (muitas queima- 
das por punição coletiva anti-resistência); civis de- 
sarmados são alvejados por tiros e golpes físicos 
(mulheres e crianças, inclusive); prisões por perío- 
dos indefinidos, sem julgamento (cerca de 40.000 
palestinos estão presos em condições subumanas); 
tortura. Segundo Irvine, "listar estas violações no 
papel é um ato frio e impessoal. Quando se pode 
sentar com as famílias e ouvir sua história de so- 
frimento, a crueldade desta perseguição mexe com 
o coração". 

O documento coloca uma questão apontada co- 
mo paradoxo colossal: "Como pode um povo que 
sofreu como os judeus sofreram infligir tal bru- 
talidade e discriminação a seres humanos como 
eles?". E faz uma denúncia: "O movimento sio- 
nista tem manipulado a simpatia de um mundo 
chocado pelo holocausto e usa isto inescrupulo- 
samente para fins políticos, inclusive o subjuga- 
mento de um povo cuja terra, propriedade e direi- 
tos humanos têm sido tomados por eles". Um fa- 
tor chave a ser denunciado, segundo o texto, é a 
quantidade massiva de ajuda dada a Israel pelos 
Estados Unidos. Cerca de um terço de toda a aju- 
da internacional dada pelos EUA vai para Israel 
- 3,6 bilhões de dólares. 

Irvine alerta para o fato que no mundo cristão 
há um entendimento equivocado desta realidade. 

e a criação do Estado de Israel é tida como profe- 
I 

cia bíblica. Os cristãos crêem que o Estado judeu 
é baseado em princípios morais e religiosos exem- 
plares. Até uma análise superficial da forma co- 
mo os palestinos são tratados por Israel mostra co- 
mo a lei judaica é violada repetidamente". 

A Visão Mundial começou a trabalhar nos ter- 
ritórios ocupados em 1976. A ênfase é a assistên- 
cia aos projetos das Igrejas, especialmente no ser- 
viço a famílias atingidas. Irvine declara que "o cha- 
mado de Deus pede que a atenção esteja voltada 
para o sofrido povo palestino" e que, segundo os 
líderes cristãos locais, uma grande contribuição é 
"ajudar a contar esta história" para que haja 
solidariedade. 

I "Israel é sempre referido como 'o povo de Deus' o povo palestino: sofrimento e humilhação 1 
3 



TV 610 Fanini pára com greve 
de funcionários 

batista Nilson Fanini, 
a sala de transmissão da 
na noite do dia 11 de 

os oito funcionários 

vindicações dos radialistas s6 lhe 
foi entregue seis horas antes da de- 
cretação da greve. Segundo a no- 
ta, a direção, em reunião com os 
diretores sindicais da categoria, 
pediu oito dias para dar uma res- 
posta. A direção acusa os funcio- 
nários que ocuparam a sala do Su- 
maré de manterem presos os dois 
funcionários que lá estavam 
trabalhando. 

Ao deixarem a sede da Polícia 
Federal, os funcionários spstenta- 
vam outra versão para explicar 
porque passaram a madrugada do 
dia 12 no Sumaré. Segundo eles, 
foi o batalhão de choque da Polí- 
cia Militar que impediu que eles 
saíssem da sala de transmissão. O 
diretor sindical e advogado, José 
Carlos Cataldi, também funcioná- 
rio da TV Rio, disse que a entida- 
de vai estudar a possibilidade de 
processar o diretor Otto Fanini co- 
mo responsável pela manutenção 
dos funclirnkios presos durante 10 
horas no Sumaré. (JB, 13/5/90) 

has de trabalho 

7 de maio foi lançado no 

CEAP, com o tema "Extermínio de 
Crianças e Adolescentes no Brasil". 
Nesse número há vários artigos dentro 
da questão da violência com crianças, 
além de depoimentos e um pequeno 
dossiê de notícias de jornal publicadas 
entre 87 e 89. 

Para os interessados nessa publica- 
ção, o endereço do CEAP é: Rua da 
Lapa, 200 - conj. 809 - Centro, Rio de 
Janeiro, 20021, RJ, tels.: (021) 
224-6771/252-2302. 
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cias da Religião da Pontifícia Univer- 
sidade Católica de SP tem abertas suas 
inscrições para o 20 semestre/90. O 
Programa aborda o fenômeno religio- 
so, particularmente a religiosidade po- 
pular, como um dos principais compo- 
nentes da cultura brasileira e latino- 
americana. Estuda as diversas mani- 
festações religiosas num diálogo ins- 
titucionalizado com as ciências e as 
artes. 

A marca específica do Programa é 
a busca de compreensão global dos fe- 
nômenos religiosos, numa perspecti- 
va multidisciplinar. Maiores informa- 
ções: (011) 263-0211 - ramal 222. 

MESTRADO EM CIÊNCIAS 
DA RELIGIÃO DA PUCISP 
RECEBE INSCRIÇ~ES 

O Programa de Mestrado em Ciên- 

IGREJA EPISCOPAL DO 
BRASIL COMEMORA CEM 
ANOS 

Metodistas preocupados 
com a criança empobrecida 

Diversas atividades celebrativas 
vão marcar neste ano o centenário da 
Igreja Episcopal do Brasil. Uma delas 
aconteceu no final do mês de maio - a 
visita do Arcebispo de Cantuária, Ro- 
bert Runcie. Ele esteve primeiramen- 
te em Porto Alegre, sede da Igreja e on- 
de começou suas atividades no país, e 
depois visitou outras cidades do país. 

O primeiro culto angiicano no Bra- 
sil foi celebrado em Porto Alegre nu- 
ma casa de família no dia 3 de junho 
de 1890. Nesse ano chegaram dois mis- 
sionários norte-americanos proceden- 
tes de Virgínia, que deram início ao 
trabalho de evangelização. Cem anos 
depois, a Comunidade Anglicana de 
Porto Alegre celebrará a data no do- 
mingo de Pentecostes, que também 
contará com a presença do presidente 
da Igreja Episcopal dos Estados Uni- 
dos, Arcebispo Edmund Browing. 

A Igreja Epncopal do Brasil con- 
ta com 70 mil membros, sete dioceses, 
91 parbquias, 120 missões onde tam- 
bém as mulheres podem desempenhar 
o ministério pastoral. (Rápidas, 
março/90) 

A I Consulta de Metodistas 
Comprometidos com a Crian- 
ça Empobrecida foi realizada 
na Faculdade de Teologia, em 
Rudge Ramos, SP, nos dias 6 a 
8 de abril de 1990. Esta Consul- 
ta nasceu do  desaguar comum 
de duas vertentes. A primeira 
foi a preocupação dos vinte me- 
todistas que haviam participa- 
do da Semana Ecumênica do 
Menor, em São Paulo, fins de 
1989, de provocar outros meto- 
distas a se engajarem na mesma 
área de serviço. Um projeto 
neste sentido foi aprovado pe- 
lo Colégio Episcopal. A segun- 
da foi a criação do "Projeto 
Criança", dentro do Instituto 
de Pastoral da Faculdade de 
Teologia. A coincidência de es- 
tarem nas duas vertentes as 
mesmas pessoas, levou a convo- 
cação e realização da Consulta, 
d a  qual participaram 45 
pessoas. 

Durante o encontro, foram 
compartilhadas experiências e 
práticas, propostas, e relações 
entre os trabalhos, as igrejas e 
as comunidades. O grupo cons- 
tatou algumas dificuldades pa- 
ra o desenvolvimento desse mi- 
nistério: "faltam-nds um ins- 
trumental teórico que dê dire- 
trizes comuns a nosso esforço, 
o apoio efetivo de nossas igre- 
jas locais e mesmo da área ge- 
ral, recursos humanos para su- 
prir nossos quadros, recursos 
de infra-estrutura e financeiros 
para sustentar nosso trabalho, 
nossa própria capacitação pa- 
ra realizarmos nosso ministério 
com eficácia", destacaram os 
participantes. Eles acrescenta- 
ram também que lhes falta 
"mesmo" uma compreensão 
todo-abrangente da  presen- 
ça/ação da criança na Bíblia, 
"que nos permita a elaboração 
de  uma teologia a partir da 
criança". 

Como fruto da Consulta, 
foram apresentadas várias soli- 

Metodistas querem prioridade a 
criança empobrecida 
citações ao Colégio dos Bispos 
da Igreja Metodista para apoio 
a criança empobrecida. Entre 
elas, incluem-se: assumir a 
criança empobrecida do Brasil 
como prioridade absoluta em 
todas as suas considerações e 
decisões; organizar o ministério 
da pastoral a criança empobre- 
cida a nível geral com recomen- 
dação para que se desdobre a 
nível regional; estabelecer um 
fundo de auxílio emergencial 
junto a Tesouraria Geral da 
Igreja Metodista; solicitar as 
instituições metodistas de ensi- 
no que coloquem seu potencial 
humano e econômico a serviço 
desta pastoral, visando a capa- 
citação dos/das metodistas 
comprometidos com a criança 
empobrecida; e solicitar às es- 
cola teológicas para que 
apóiem a elaboração de um 
projeto de teologia bíblica a 
partir da criança para animar e 
fundamentar o trabalho. 
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CLAI PUBLICARA HIST~RIA 
DO MOVIMENTO 
ECUMÊNICO 
NA AMÉRICA LATINA 

A história do movimento ecumêni- 
co na América Latina será recopilada 
e publicada. A Comissão Diretora do 
CLAI tomou esta iniciativa durante a 
reunião que se realizou em fevereiro 
passado. A publicação wnta com o as- 
sessoramento de uma Comissão que 
começou a trabalhar neste projeto no 
ano passado e está integrada por Luis 
Odeli, Gerson Meyer e-Rafael Cepeda, 
todos com uma longa trajetória no 
ecumenismo latino-americano. 

Segundo os membros da Comis- 
são, o objetivo da recopilação é que o 
"passado atue wmo uma semente pre- 
sente para a germinação de um futu- 
ro melhor". Espera-se que esta recopi- 
lação seja editada num livro que con- 
tenha o acontecido, ao mesmo tempo 
que conceba uma análise contextual. 
Seu estilo deverá ser dinâmico e ame- 
no, para que interesse iis bases no con- 
tinente e se constitua num instrumen- 
to inspirador na missão de Igreja de 
Cristo hoje. O livro incluirá a crônica 
e conclusões dos principais eventos 
ecumêniws celebrados desde princí- 
pios deste século, dando ênfase as ini- 
ciativas e a cooperação continentais. 
Também incluirá o surgimento e tra- 
balho dos movimentos ecumênicos de 
inspiração leiga e a busca das igrejas 
de uma estrutura de cooperação ecu- 
mênica permanente. 

INSTALAÇÃO DE LIXO 
NUCLEAR PREOCUPA 
IGREJA NA ARGENTINA 

A Assembléia da Região Patagôni- 
ca da Igreja Metodista Argentina di- 
vulgou uma declaração pública 
opondo-se a instalação de um depósito 
de lixo nuclear numa localidade do in- 
terior do Estado do Chubut, Patagô- 
nia. Os metodistas expressaram seu 
enérgico rechaço ao projeto que exis- 

1 te há vários anos para converter o lu- 
gar num depósito de desperdícios nu- 
cleares não só provenientes das plan- 
tas nucleares que existem na Argenti- 
na, como também do exterior. 

Sabe-se também da existência de 
outras propostas de estados patagôni- 
cos que cederiam espaço para enterrar 
lixo tóxiw. A população já manifes- 
tou seu rechaço, como o fez a igreja. 
Na Argentina já se formou um grupo 
de cristãos ecologistas que promovem 
formas alternativas do uso da nature- 
za para evitar sua destruição, e se preo- 
cupam por inwstigar as denúncias que 
ocorrem. (Rápidas, março/%) 

Costa Rica realiza VI Encontro 
Ecumênico Religioso 

Representantes de diferentes deno- 
minações cristãs e religiões indígenas 
se reuniram no VI Encontro Ecumê- 
nico Religioso, na comunidade de Pal- 
mar Sul, Costa Rica. No encontro 
aprovaram um manifesto em que con- 
denam publicamente os 500 anos de 
opressão e desumanização de parte 
dos invasores, "ao mesmo tempo em 
que fazemos um chamado aos povos 
que têm sido vítimas de tais (aboríge- 
nes, negros, mestiços e outros setores 
oprimidos) a unir-se a manifestações 
de repúdio contra alguma 'celebração' 
triunfalista". O manifesto inclui tam- 
bém o repúdio as políticas indigenis- 
tas dos governos, "já que em sua maio- 
ria servem para seguir oprimindo e 
marginalizando os povos aborígenes", 
como também às organizações popu- 
listas com tendências a integrar a cul- 
tura abongene a cultura dominante ou 
ocidental. 

Com relação a questão da terra, os 
participantes do encontro condenam 
o despojo das terras de parte do inva- 
sor e opressor, "já que para nós a ter- 
ra é fonte de vida". Eles exigem sua de- 
volução a seus verdadeiros donos num 
autêntico ato de jubileu. Além disso, 
rechaçam a imposição de uma teolo- 
gia distorcida que se aplique por meio 
de uma evangelização baseada no ge- 
nocídio e etnocídio, já que "em nossas 
culturas existem valores teológicos 
próprios, pois Deus tem estado presen- 
te nelas antes da chegada dos invaso- 
res europeus". 

Os representantes das denomina- 
ções cristãs e religiões indígenas exi- 
gem, ainda, liberdade de expressão, 
participação plena na elaboração de 
políticas e leis que correspondam a 
seus povos, bem como voz e voto nas 
decisões. (Rápidas, março/%) 1 

Governo desbloqueia 
contas da Igreja 
Católica mas volta atrás 
As mitras diocesanas da Igreja Católica receberam no início deste 
mês a liberação dos cruzados novos bloqueados de suas contas e 
investimentos. Esta medida da Ministra da Economia, Zélia Car- 
doso de Meilo, foi consequência de reivindicações dos bispos ca- 
tólicos junto ao Ministro da Justiça, Bernardo Cabral. A medida 
permitia a conversão, sem estabelecer limites de valores e tipos de 
aplicação. O resgate deveria ser feito com o objetivo exclusivo de 
subsidiar atividades pastorais e sociais desenvolvidas pela Igreja Ca- 
tólica. Horas depois de assinar a medida o govemo se deu conta 
de que esta liberação ocoma quando a economia registrava aumento 
na taxa de liquide2 por causa de fraudes e da abertura de "outras 
torneiras". A própria Zélia assinou então outra portaria no dia se- 
guinte, suspendendo nove medidas anteriores, entre elas a que fa- 
vorecia a Igreja. 

Esse episódio fez parte de uma série de outros que marcaram con- 
fusões e erros cometidos pelo govemo Collor em relação ao seu pla- 
no econômico. 
Preocupação 

Em São Paulo, lideres religiosos de várias igrejas estiveram reu- 
nidos com a prefeita Luiza Erundina para elaborar um plano de 
combate aos efeitos da recessão. A idéia é criar núcleos de apoio 
aos desempregados, ligados as administrações regionais. O pastor 
Hermann Wille, coordenador do Colégio Pastoral da Igreja Evan- 
gélica Luterana, afirmou que a atividade terá mais chances de êxi- 
to se a medida do Ministério da Economia contemplar as institui- 
ções religiosas, " Dessa forma, poderemos investir em nossos cen- 
tros comunitários na periferia", reivindica. (OESP, 4/5/90; JB, 
17/5/90) 



Morre o patriarca da igreja Russa 

O patriarca Pimen, que durante 
duas décadas dirigiu a Igreja Ortodo- 
xa Russa, morreu aos 79 anos. "Os 
fiéis receberam a notícia com profun- 
da tristeza", lamentou um porta-voz do 
Patriarcado ao lembrar que Pimen, 
batizado com o nome de Serguey Mik- 
hailovich, conduziu a Igreja durante 
"tempos difíceis" (referência a época 
do líder comunista Leonid Brejnev). 

O patriarca estava doente há algum 
tempo. Era sempre amparado por duas 
pessoas quando deixava o palácio epis- 
copal para participar de alguma ceri- 
mônia religiosa. E, na última delas, 
chegou adesmaiar. A saúde de Pimen 
agravou-se a partir do desencadea- 
mento da perestroika, que ele recebeu 
com reservas e, por isso, era frequen- 
temente criticado por seus próprios 
discípulos. Era acusado de ser o res- 
ponsável pelo fracionamento da Igre- 
ja. O patriarca foi eleito por um síno- 
do em 1971 e adotou uma política de 
convivência com o Estado wmunista 
para impedir as sistemáticas tentativas 
do Kremlii de aniquilar a propagação 
do cristianismo. 

Pimen veio a ser um dos sustenta- 
dores da política de abertura de Gor- 
bachov, em todas as ocasiões. A ver- 

de Moscou mantém 
jurisdição $obre toda a Igreja Ortodo- 

CIMI ANALISA 
POLITICA INDIGENISTA 
DO GOVERNO COLLOR 

O Conselho Indigenista Missioná- 
rio (CIMI) publicou nota analisando 
a política do governo Colior em rela- 
ção 1i questão indígena. Segundo a no- 
ta, a política "começou mal", pois "o 
Presidente anunciou que explodirá as 
pistas de pouso clandestinas construi- 
das em território dos índios Yanoma- 
mi, sem no entanto falar sobre a revo- 
gação dos decretos que autorizam a 
permanência dos garimpeiros na área", 
e ao mesmo tempo indica para gover- 
nar Roraima o Sr. Rubens Villar, ho- 
mem que se afirma favorável à revisão 
dos limites das terras desse povo, per- 
mitindo, assim, a total invasão dos ga- 
rimpeiros. A nota afirma também, que 
as terras indígenas são vistas "como 
uma montanha de ouro". 

Já foram exterminados cerca. de 
15% da população Yanomami, com 
risco de se continuar o genocídio, au- 
torizado pelo Presidente, como "o que 
ele entende de governo diferente", pois 
esta era a atitude de todos os goveman- 
tes anteriores e dos empresários do ga- 
rimpo. O governo Sarney reduziu em 
70% as terras dos índios. 

O governador Villar repete o mes- 
mo discurso dos militares do Calha 
Norte, dizendo que os indígenas têm 
muita terra, legalizando, com esta de- 
claração, a permanência dos garimpei- 
ros nessa terra. (Notícias, 6/4/90) 

CESEP PROMOVE CURSO 
SOBRE ECUMENISMO 

De 3'a 13 de julho o Centro Ecurnê- 
nico de Serviços a Evangelização e 
Educação Popular (CESEP) oferece- 
rá um curso sobre Ecumenismo..Os 
objetivos principais são: aprofundar a 
exveriência ecumênica: ~ossibilitar O 

diálogo entre cristãos dédistintas de- 
nominações eclesiásticas; formar qua- 
dros; analisar a contribuição do eçu- 
menismo para o avanço da proposta 
evangélica; resgatar a história ecumê- 
nica; superar preconceitos sectários; e 
desmitificar as barreiras 
antiecumênicas. 

Durante o curso, Julio de Santa 
Ana e Antonio Gouvea de Mendonça 
falarão sobre a situação ecumênica; 
Marcelo Barros, sobre a convocatória 
bíblica; Gerhard Tiel sobre as respos- 
tas das igrejas e do povo de Deus; e Os- 
car Beozzo analisará os sinais de uni- 
dade e renovação. 

Os interessados devem se dirigir ao 
CESEP: Caixa Postal 65031, 01390, 
São Paulo, SP, tel.: (011) 284-6299. 





DIREITOS HUMANOS DA 
BAIXADA FLU MINENSE 
DEBATEM VIOLÊNCIA 

Aconteceu dia 29 de abril, em Vd- 
ta.Redonda (RJ), o 30 encontro do FÓ- 
rum Fluminense contra a Violência em 
Defesa da Vida, composto por entida- 
des de defesa dos direitos humanos na 
Baixada Fluminense. A reunião deba- 
teu o tema "Violência e vida'', a varian- 
te do medo, que está levando à coni- 
vência da população com a política de 
grupos de extermínio da região, uma 
das mais violentas do país. 

Uma das entidades organizadoras 
do encontro foi a Comissão JustiCa e 
Paz de Nova Iguaçu, cuja presidente, 
Sada Baroud Davi. constata o aumen- 
to do medo da denhncia e de possíveis 
retaliações dos grupos de extermínio. 

LUTERWNA 

Membtos da Igreja Evangélica de 
Confissão Luterana no Brasil (IECLB) 
do sul do haís criaram o Comitê Pró- 
Candidatipra Luterana, para articular 
candidatukas de integrantes da igreja 
para as ele'ições de 3 de outubro. O co- 
mitê defirjiu sua inserção no Partido 
dos Trabalhadores (R) e traçou as ba- 
ses do perfil do programa dos seus can- 
didatos, que deverá se basear nas prin- 
cipais qibestões defendidas pela 
IECLB. ( j ~ ,  25/3 a 7/4/90) 

O PM B está "botando fé" numa 
dupla de angélicos da Igreja Univer- 8 
sal do Rei o de Deus, que reúne cerca 
de 350 mb seguidores no Estado do 
Rio, com4 puxadora de votos para o 
partido. ~beito com cerca de 47 mil vo- 
tos, o dephitado estadual Eraldo Ma- 
cedo - irmko do "bispo" Edu Macedo, 
fundador da Igreja - vai tentar a ree- 
leição e p 1 aneja fazer uma "dobradi- 
nha" com o pastor Odemir Laprovita 

federal. 

tra os ab urdos cometidos contra a 
Igreja", d z  1 que bastam alguns folhe- 

"Há dias em que são registradas 20 
mortes n 1 cidade. Só que o medo está 
fazendo dom que as pessoas não de- 
nunciem Os assassinatos, tornando-se 
coniventeb com a polícia e com os ma- 
tadores'', fiz. 

Segun o Sada, está acontecendo 
na Baixada Fluminense um fenômeno 
que ela denomina de "medo das sen- 
zalas'', ou seja, a subserviência ao ma- 
tador, considerado como um liberta- 
dor de mhl maior. A morosidade da 
Justiça levou a descrença nos julga- 
mentos e à desarticulação dos movi- 
mentos. 'j4s pessoas não saem de ca- 
sa, não vao às reuniões das comunida- 
des, à escola, ao cinema. Isso acabou 

I 

tos de propaganda e o empenho dos 
pastores. 

- Fazemos urna política discreta. De 
forma alguma interrompemos um cul- 
to, mas quando ele acaba, pedimos um 
minutinho para informar que existe 
um candidato que vai representar 
aquela comunidade - resume Eraldo 
Macedo. (O Globo, 22/4/90) 

O presidente Fernando Collor de 
Mello fez no mês de abril uma pausa 
no seu trabalho para ouvir trechos da 
Bíblia com um grupo de 13 pastores e 
deputados da Igreja Batista Brasileira, 
recebido no Palácio do Planalto. A 
mensagem entregue ao presidente foi 
aprovada por unanimidade na Con- 
venção Batista, realizada em Belo Ho- 
rizonte, em janeiro. Nela estava desta- 
cada parte da primeira carta de Timó- 
teo (capítulo 2, versículos 1 a 5), em 1 
que o profeta pedia ao povo que fizesse 
súplicas e orações "pelos reis e por to- 
dos os que exercem autoridade, para 
que tenhamos uma vida tranquila e 
sossegada, em toda a piedade e 
honestidade". 

Ao presidente foi lido ainda o pro- 
vérbio do rei Salomão: "Um povo que 
vive no pecado enfraquece o governo. 
Mas um rei jubto coloca o País no ca- 
minho certo". Mesmo sem fazer uma 
referência direta ao rei Salomão, Col- 
lor afirmou: "E exatarnente isso que 
nós estamos fazendo': O presidente 
disse ainda que uma nação não pode 
prescindir dos valores espirituais para 
o seu progresso. (O Estado de São Pau- 
lo, 27/4/90) 

com a vida comunitária, com a troca 
de carinho e afeto entre as pessoas. Há, 
em Nova Iguaçu, bairros que proíbem 
a entrada de gente depois das 21 ho- 
ras", conta. 

Atualmente há um trabalho con- 
junto entre as dioceses de Nova Igua- 
çu, Duque de Caxias e Volta Redonda, 
que realizaram no ano passado o Fó- 
rum Contra a Violência, na Universi- 
dade Federal do Rio de Janeiro. O en- 
contro deste ano teve a participação do 
professor Sérgio Adorno, do Núcleo 
de Estudos da Violência da USP, do 
psicanalista Jurandu Freire e do soció- 
logo do Ibase Herbert Souza, o Beti- 
nho. (O São Paulo, 10/5/90) 



Consejo Latinoamericano de Iglesias 
Conselho Latino-Americano de Igrejas 

Secretário Regional para o Brasil - Rev. Sérgio Marcus Pinto Lopes - Cx. Postal 55202 - 04799 - São Paulo - SP 

Junta Diretiva encaminha projeto sobre liturgia 
"É impossível, hoje em dia, falar-se sobre a re- 

novação das igrejas na América Latina sem se re- 
conhecer o que vem acontecendo na vida celebra- 
tiva - liturgica - nas comunidades e grupos locais, 
a nível confessional e ecumênico". A partir desta 
constatação a Junta Diretiva do CLAI - reunida 
em Rosário, Argentina, de 12 a 15 de fevereiro - 
aprovou o encaminhamento de um projeto de li- 
turgia, a ser elaborado com maior detalhamento 
de modo a se transformar em Programa Especial 
do CLAI até 1992. O anteprojeto propõe a orga- 
nização de uma espécie de rede latino-americana 
de 15 a 20 pessoas que buscará "despertar, promo- 
ver e aproveitar a criatividade, qualidades e pro- 
dução regional e/ou local': 

Em outras deliberações, a Junta Diretiva 
decidiu: 

- aprovar a elaboração de uma História do Mo- 
vimento Ecumênico na América Latina, a partir 
de pesquisas em documentos de reuniões ecumê- 
nicas do passado, de periódicos das igrejas, de te- 
ses e outras pesquisas já realizadas e, especialmente, 
de entrevistas com antigos líderes do movimento 
ecumênico. O projeto que já inclui uma proposta 
dos grandes capítulos do livro que delwesultará, 
terá o acompanhamento de uma comissão asses- 
sora, composta de Gerson A. Meyer, Luis Odell, 
Rafael Cepeda e outros. A escritora-editora do tex- 
to final será a jornalista Dafne Sabanes de Plou, 
com a assessoria de Rafael Cepeda; 

- publicar a sua "Carta de Rosário", uma toma- 
da de posição frente a realidade social, política, 

econômica e religiosa do continente. "Como cris- 
tãos - diz o CLAI - sabemos que Deus dá forças 
aos que não as têm e que tanto exaltará os humil- 
des como fará cair os poderosos. Isto não aconte- 
cerá, no entanto, segundo a nossa vontade, mas de 
acordo com a sua. Por isso o que inspira nosso tra- 
balho e nos sustenta na luta nestes momentos são 
a paciência e a perseverança". A Carta já foi en- 
viada a liderança das igrejas e organismos mem- 
bros e aos órgãos de imprensa, e pode ser encon- 
trada na Secretaria Regional do CLAI para o 
Brasil; 

- ratificar o riome de Rolando Soto como Se- 
cretário Regional para o México, Centro-América 
e Panamá, e renovar os contratos de Carlos Kun- 
de e Marcos Roberto Inhauser, como Secretários 
de Comunicação e Pastoral Solidária, 
respectivamente; 

- deu o seu aval a proposta da criação da Agên- 
cia Latino-Americana e Caribenha de Noticias, 
juntamente com outros organismos ecumênicos 
continentais. Gerson A. Meyer e Ana Langerak, 
membros da Junta, foram designados para acom- 
panharem o Secretário Geral e dois assessores téc- 
nicos nas gestões e discussões que vierem a ser 
necessárias; 

- dar continuidade ao processo de promoção de 
consultas às igrejas sobre suas necessidades no 
campo da educação cristã, apoiando a Comissão 
Evangélica Latino-Americana de Educação Cristã 
em sua proposta de uma Consulta Continental so- 
bre este tema. 

SAIBA O QUE SE PASSA NO MUNDO ECUMÊNICO: ASSINE R.4PlD.4.S I 
RAPIDAS, o periódico oficial do CLAI, podechegar a vodgratuitamente. Basta ern iar o cupoin abaixo: 

A Secretaria Regional do CLAI para o Brasil 
Caixa Postal 55.202 - São Paulo - SP 
04799 

Favor inscrever-me, gratuitamente, como assinante de RAPIDAS: 
Nome: 
Endereço postal: 
CEP: Cidade Estado 
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PENTECOSTES 1 
Quem serrámos nós sbm o Espírito Santo? 

Quem seríamos nós sem o Espírito? Lor- 
pos vazios, sem cor, sem cheiro bom, em 

ser amados. 
J gosto, sem visão, sem capacidade de a ar e 

i 
É trkte enxergarmos em nossa sociedade 

multidões de pessoas apagadas, com medo 
de dar passos em direção ao futuro e ad no- 
vo. Jovens cansados, repetindo os discursos 
do passado. Filhos sendo educados, apknas 
com o objetivo de ocupar os lugares daque- 
les que já se foram. Velhos decepcionados, 
achando que suas vidas foram vividas em 
vão. I 

I 

Os dkc@ulos de Jesus vivemm momehtos 
em que seus corpos e almas se divorciaram 
do Espírito. Estavam amargurados e terdero- 
sos pela ausência de seu mestre. Agora, a re- 
pressão dos Sumos Sacerdotes e do Estado 
iria ser muito maior. Cristo morreu, r e h -  
citou e se foi E agom? Ertá tudo sem cor; sem 
cheiro bom, sem gosto, vazio, e o amo4 pa- 
rece também ter acabado. E de repedte ... 
Aqueles corpos tristes, descoloridos, impo- 
tentes diante dos maik f o w  são agitada por 
um estranho "knto': que lhes solta a língua 
e liberta seus corpospam o grito da Boa o- N tícia. Jesus não morreu, ele viverá para sem- 
pre. E o mundo inteiro compreendeu que essa 
Boa Notícia poderia revolucionar e libertar 
a humanidade. 

Conta-nos o livro de Atas dos ~ ~ ó s t L l o s  
(2.1-4) que essas coisas aconteceram na festa 

do Pentecostes. O Espírito Santo ''bagunçou" 
com a comunidade dos disc@ulos. 
Empurrou-ospara fora da casa9 com o com- 
promisso de divulgarpara todos o projeto da 
nova sociedade que Jesus começou a 
construir. 

Parece-me que, quando nos dirigimos a 
Deus, não compreendemos que esse Deus é 
Espírito Santo, pois desejamos que Deus nos 
atenda em nosso comodismo. Temos medo 
de evocar o Ekpírito de Deus, porque esse nos 
desacomoda, nos inquieta, nos solta a língua, 
nos faz ver, nos dá cor. 

E não é de se estranhar que o Espírito de 
Deus não tenha soprado em nossas igrejas. 
Elas estão vazias, sem cor, sem gosto, não en- 
xergam mais, não existe nelas amor 
comprometida 

E há quem a m e  os pmeiroq os sem-tem 
os grevistas, os sindicalistas de agitadores, 
pois esses têm perturbado a 'brdem" e sol- 
tado suas línguas para anunciar que não é 
possível existir vida, se não houver justiça, 
igualdade, terra e pão e para todos. 

Lembrem-se, Dmsemprese manifesta em 
meio da agitação. As calmarias são fmtos da 
ausência de Deus. 

Elias Mayer Vergara 
Centro Ecumênico de Estudos Bíblicos 
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